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1'raça Padre Miguel, 10 

Dissemos em nosso pri
meiro artigo publicado 
domingo que o nosso a-
fastamento da política e-
ventualmente dirigida pe
lo deputado sr. Martins, 
não significa uma altera-
ção de norma de condu-
cta. Accrescentamos hoje 
que esse atYastamento ou 
essa retirada de. apoio á 
política nefasta que, tantq 
tem prejudicado es'ce mu
nicípio* nem assume as 
proporções de uma ver
dadeira scisâo. 

O que se passa no sce-
nario politico de Ytú nâp 
é nada mais do que uma 
simples divergência entre 
cabos eleitoraés. A única 
'differença existente é a 
de quet,uni dos cabos, o 
sr. João, Martins, residen
te na Capital definitiva
mente insinuou-se e ca
ptou a amizade 4os p«-o-
ceres do Partido Repu 

r AO ELEITORADO 
DO QUARTO DISTRICTO 

Os meus conterrâneos, em sua grande maioria, resolveram 

levantar a minha eanéídatura a deputado, nas eleições de 

2 de Fevereiro. 
Acceitei a indicação porque não havia motivos que deter

minassem a recusa do meu nome á essa campanha. 
Desde muito moço que milito nas fileiras do partido re

publicano deta "cidade, ao qual procurei sempre prestar o 
concurso desinteressado dos.meus melhores esforços. 
Conheço perfeitamente as necessidades de minha terra, 

bem como as de todo o districto. 

Fui e sou um politico trabalhador e honesto e por isso 
não tenho necessidade de alongar-me em promessas quasi 

sempre juradas nas vésperas do pleito e sempre esquecidas 
depois das eleições. 

Ha uma razão de estimulo e de conforto para mim nas 
vésperas da grande batalha:—é o enthusiásmo com que os 

habitantes de Ytú estão acolhendo a minha candidatura. A-

qui o meu triumpho é indiscutível e se o mesmo hão acon
tecer em outros nLunicipios restar-me_á a satisfacção de que 

justiça me foi feita pelos que mais de jperto me conhecem. 
Irei ás urnas calmo, sobranceiro e feliz,!quer a sorte me 

seja propicia, quer a derrota procure inutilmente desilludir-me. 
O dia 2 de Fevereiro próximo não será pois o epílogo 

da lúcta mas ' sim o inicio de uma campanha de reivin
dicações. 

Ytú, 5 de Janeiro de 1916. 

AFFONSO BORGES. 
PROPRIETÁRIO, RESIDENTE EM YTÚ. 

xe. Por condescendência 
simplesmente por condem 
cendencia e não pod -
ser por outro motivo. 
dois cidadãos, consentiram 
que os seus nomes figu 
rassem em semelhante 
directorio. 

Ytú ainda não é uma 
cidade tão desfalcada d' 
gente honesta, intelligen 
te e prestigiosa a ponto 
de não se encontrarem 
cinco ou mais homen-
dignos de dirigirem a po 
litica do município. 

De duas, uma—ou 
sr. João Martins não tem 
confiança em ninguém ou 
ninguém confia nas suas 
manobras políticas. 
Parece que a segunda 

hypothese é a verdadeira. 

Promessas vãs 

João Martins • dispa as 
vestes impermeáveis de 

blicano Paulista ao paŝ p Lcandidato official e venha 
o outro cabQ, o re-

d-ctbr desta folha con 
q listou as sympathks e 
a ;invenctó solidariedade 
d> povx> ̂ uano. 
isso que aqui fica dito 

pleitear a eleição de 2 

remos dizer aue os ytu-1 
anos não saibam défen-, 
der a sua independência, 
e a sua liberdade, mas 

bas$?fia empara sem o ;bafejo do governo desta localidade incompa 
a Cf • 1 . M •!• 11 /al-o basta que o sr. s. s.a soffreria uma der

rota mais tremenda 
que vai soffrer. 

6 sr. João Martin$ ca 
vou nesta cidade tantas 

de Fevereiro. Não que-1 e tão fundas incompati
bilidades que torna-se im 
possível a conservação de 
sua política. 
As principaes famílias 

tibilisaram-se com elle e 

do 9 núcleo dos amigos de
dicados que o sustenta
vam está se dissolvendo 
completamente. 
A prova disso está no 

facto de s. s.a não poder, 
apezar dos ingentes es
forços que empregou, or-
ganísar um directorio po
lítico com cinco membros, 
pelajrnenoscomo é de pra-

O Município de Ytú, 
todo alviçareiro trouxe 
aos seus leitores a gra
tíssima noticia de em bre
ve a nossa cidade vae 
ser dotada dos mais es
tupendos melhoramentos. 
Segundo o que affirm; 

todo lampeiro o orgam 
municipal brevemente te 
remos luz, força e at 
bondes electricos! — 
Por ahi se verifica que 

a sessão da Câmara do 
dia 8, foi fecunda em 
projectos. 
O povo não se deixa 

levar mais por essas can
tigas que sempre se es
cutam em vésperas de 
eleição. 
Todo o mundo riu-se 

com a pilhéria do Muni
cípio, que devia figurar 
em alguma secção jocosa 
daquella folha. 
O povo está esperan

do o annuncio espalhafa
toso de mais alguns me
lhoramentos tão necessá
rios para todos. 

y 



T a m b é m não custa na
da prometter!! 

Hão de ver os leitores 
que a data fixa para o 
cumprimento de todas 
essas promessas fica sen
do o dia 3 de Fevereiro, 
isto é logo depois das 
eleições! 

A reabertura do grupo 
escolar da rua da Palma, 
luz a troco de reza, for
ça por uma bagatella, 
bondes quasi de graça, 
lyceu de artes e officios, 
escola de aprendizes ar
tífices, novo abastecimen
to de água potável, isso 
o Município vae apregoar 
para ser realizado a 3 de 
Fevereiro próximo. 

O diabo é que o po
vo já anda meio descon
fiado e está mais ou me
nos convencido de que 
depois das eleições até o 
próprio sr. João Martins 
baterá a linda plumagem 
desta terra sem conforto, 
sem hygienee sem attra-
trivo de espécie alguma. 

Depois das eleições se
rá como tem sido até ho
je — residência fixa em 
S. Paulo e o mais pro
fundo desprezo por tudo 
que diz respeito a Ytú. 

Esperem e verão. 

«&<£££ 1$^K r^jfm 

(Ms propheciss do 

O orgam municipal an
da caipora com as suas 
prophecias. 

U m a vez elle nos trou
xe a gratíssima noticia 
de que u m abalisado e 
distineto clinico ytuano i-
ria preencher uma das 
vagas do Senado Es-
tadoal. 

Ficaram jubilosos to
dos aquelles que suppu-
nham fidedigna a fonte 
onde o collega ia bus
car informes. 

O Dr. Silva Castro no 
Senado era realmente u m 
motivo de alegria para 
os ytuanos, pois a sua 
presença naquella casa e-
ra uma segura garantia 
de esforços em prol do 
nosso engrandecimento. 

Emfim, não devemos 
perder a esperança de 
ver u m dia Ytú repre
sentado por quem de fa 
cto tem amor á,sua terra. 

T a m b é m a prophocia 
quanto ao professor ytu
ano falhou redondamente. 

E m logar do dr. Ruy 
de Paula Souza, entrou 
para a chapa official, o 
dr. Laurindo Minhoto. 

E m matéria de advi-
nhação, o collega pôde 
limpar as mãos á parede! 

O lenço 
COELHO NETTO. 

Delicioso aroma! disse 
alguém tomando-me das 
tnSôs o lenço que eu tra
zia. 

Delicioso aroma... 

Achei curioso. Eu, nes-
st dia, não perfumara o 
lenço; entretanto, para 
convencer- me, aspirei- o 
também e sa/iiu-m0 es
pontaneamente a mesma 
exclamação: delicioso a-
roma! 

Eu pensei. Terei eu 
mesmo perfumado o lenço ? 

\ão, com certeza. 

Demais, aquella essên
cia tão subtil, tão branda, 
jamais eu possuía. 

Que flor teria aquelle 
estranho aroma? 

Que flor seria? 

Nada de lembrar-me... 

Entretanto, decerto ella 
existia... 

De repente lembrei-
me: meu lenço, nesse dia, 
roçara levemente as ro
sas do seu rosto. 

O ar suffocante que 

Noticiário 
O "Jtepubliea" 

A facilidade com que 
se exgotou a nossa edi
ção de domingo passado, 
prova bem a *anciedade 
com que o publiqp aguar
dava o nosso reappare-
cimento. 

As felicitações que nos 
têm sido dirigidas, ap-
plaudindo a attitude po
lítica que desassombrada-
mente assumimos, é u m 
estimulo para seguirmos 
com coragem o caminho 
que nos traçam 

estava sendo respirado 
pelo povo ytuano preci
sava mesmo do oxygeniu 
de u m largo desabafo. 
Era preciso que a ver
dade do que se passa 
nos bastidores de nossa 
política apparecesse núa e 
>crúa. Não era possível 
que continuasse desper
cebido o verdadeiro os
tracismo para o qual foi 
atirada esta cidade e en
tão a imprensa politica 
local surgiu impávida pa
ra apontar os erros aue 
nos desgraçam e o des
caso em que jazemos. 

Para continuarmos a 
nossa tarefa não precisa
mos de outra coisa que 
não seja o apoio do po
vo ytuano. 

Preferimos mil vezes 
essa solidariedad^jo que 
o conforto das subven
ções. A conèmodídade 
destas não podiam su
plantar o imoerio de nos
sa consciência. 

Vamos, pois, íuetar e 
só descançaremos quando 
a* nossa victbria fôr com
pleta. 

— j o ; — 

A©» nrn. eleitores 

As pessoas que tiverem 
perdido seu titulo de elei
tor e que desejarem obter 
segunda via podem diri
gir-se ao snr. Affonso Bor
ges, Praça Padre Miguel, 
n. 10, afim de que seja 
feito o respectivo reque
rimento ao meritissimo 
dr. Juiz de Direito da co
marca. 

«O; 

"A Cidade de Ytú'9 

Aos nossos presadissi-
mos collegas da "A Ci
dade de Ytú " agradece
mos desvanecidos as refe
rencias que nos fizeram 
por motivo do nosso reap-
parecimento. 

A o lado dos collegas 
envidaremos os nossos 
melhores esforços para 
bem servir a esta terra. 

« O J — • 

TINTA SOUSA 

E' a melhor para mar
car roupa 

Procurem na pharmacia Sou-

I sa, á rua do Commercio, 115 

A previa 
Realisou-sc quarta-feira 

ultima, nesta cidade a reu
nião previa dos represen
tantes dos directorios po
líticos do 4.0 districto pa
ra a escolha dos can
didatos 'que devem ser 
incluídos na chapa» offi
cial de senadores e de
putados, nas eleições de 
2 de Fevereiro. 

C o m o havia sido an-
nunciado com antecedên
cia por alguns jornaes da 
Capital, foram indicados 
os nomes de quatro de
putados que serviram na 
ultima legislatura e o no
m e do dr. José Brenha 
Ribeiro foi substituido 
pelo do dr. Laurindo Mi
nhoto. Ficou também re
solvida a reeleição de seis 
senadores e para as va
gas existentes foram in
dicados os drs. Hercula-
no de Freitas, Fontes 
Júnior e A. Gusmões. 

Estiveram representa
dos 23 municípios dos 23 
districtos. 

— «o* — 

Kfariínlia 
Na manhã de terça-feira 

ultima, voou para a mansão 
dos Anjinhos, a galante e 
intelligente Mariínha, estre
mecida filha do laborioso e 
acreditado negociante desta 
praça, senhor Antônio Gui
lherme de Almeida e afilha
da do senhor Braz Ortiz. 

A galante criança, que era 
o encanto das famílias Al
meida e Ortiz, deixou no 
seio d'ellas o mais doloroso 
e impreenchivel vácuo; e 
não era para menos, porque, 
a intelligente criança fazia-se 
querida e idolatrada mesmo, 
por todos que a conheceram, 
pela sua graça e viveza. 

A seus extremos pais e 
padrinhos, as nossas condo
lências. 

Vae, querido anjinho, e lá, 
em coro com os teus irmãos, 
pede ao Altíssimo, pelos que 
aqui ficaram orphãos do teu 
carinho. 

— «o» — 

Directorio 
Consta-nos que foi re

conhecido u m directorio 
do partido republicano 
desta cidade. 

O que não nos cons
ta é que o eleitorado 
estivesse reunido para 
proceder a eleição de 
tal directorio. 

Disseram-nos entretan
to, que foi uma surpreza 
das muitas que estão pre 

paradas para distrahir o 
povo nestes tristes dias < \ 
crise amarga. 

1 Im directorio de sur 
presa! 

Que mina! 

— «o» — 

(vargantn 

O Município gargar 
teou oespalhafato de uma 
noticia sensacional sobrv. 
collossaes melhoramentos 
sugeridos pelos premer 
tes apertos das vésperas 
das eleições. 

A casa Fuchs exgotou 
o seu grande stoch de 
brinquedos, os quaes fo
ram todos remettidos p^ 
ra esta cidade afim de se 
rem distribuídos aos ir 
genuos leitores do orgam 
municipal.* 

Vae ser u m -prodígio 
de surprezas o dia de 
grande pleito! 

— « o » — 

Dr. Pedro Bauer 
Chegou terça-feira ui 

tima a esta cidade, recen
temente formado pela Fa 
culdade de • Medicina, o 
nosso joven e talentoso 
conterrâneo, dr. Pedro 
Bauer. 

O seu tirocinio acade 
mico foi uma serie inir 
terrupta de triumphos cor 
quistados facilmente pela 
maleabilidade de uma in 
telligencia lúcida e in 
vejavel. 

O dr. Pedro Bauer o 
u m desses espíritos talha 
dos para o estudo e affei 
tos aê desejo do saber 

O s amigos do joven 
medico prepararam-lhe fes 
tiva recepção e por isso a 
gare da Sorocabana en 
cheu-se de pessoas gradav 
á hora da chegada do 
trem. 

Durante o tempo em 
que eram trocados efusi 
vas saudações entre o re 
cem-chegado e seus ámj 
gos, a corporação musical 
jo de Outubro executava 
lindas peças do seu reper 
torio. 

Acasade residencia-dos 
venerandos progenitores 
do dr. Pedro Bauer este 
ve replecta de exmas. fa 
milias e de amigos do 
nosso distineto conterrâneo 

O Republica sauda-o 
sinceramente e deseja-lru 
mil venturas na espinhosa 
carreira que abraçou. 

v 



REPUBLICA 
^ c ^ i ^ i r T í ? 

BRIC A BR AC 
Tudo quanto»'? mau não m m re, 
isto é certo, bom sabeis; 
Por isso não morre nunca, 
O homem dos... trinta e seis. 

ZUG. 

• - # - « o » 

Maleita —CURA IN-
— FALlVEL— 

PÍLULAS de lVt^NA'US 
Deposito. 

Souã &. Cia 
Rua cio Commercio, i i 5 

YTU 

Enferma 
. Acha-se gravemente en

ferma na Capital a exm.a. 
snr.a d. Escolastica de 
Almeida Sampaio, vene-
raàda viuva do saudoso 
ytuano, coronel Antônio 
de Almeida Sampaio. 

Fazemos votos pelo seu 
prompto e [completo res
tabelecimento. 

—<0,> — 

Anntrnciott 

Aos conceituados ne

gociantes, proprietários da 

pharmacia Souza, casa Al

berto, casa Josephina, ca

sa Toledo, typographia 

S. Luiz e casa Lacerda, 

agradecemos os ajinun-

- cios enviados para serem 

publicados nesta folha. 

Com luva» 
d e i>elli**<a 

Ao encerrar-se a reu
nião da previa, aquf rea
lizada no dia 1 2 do cor
rente, alguns convecionaes 
requereram ao sr. coro
nel Fernando Prestes, 
presidente daquella as-
sembléa, que mandasse 
consignar na acta, o de
sejo dos políticos alli pre
sentes de que as duas 
primeiras vagas do Se
nado Estadoal fossem 
preenchidas com a elei
ção dos dois preclaros 
cidadãos, coronel João Ro
sa, prestigioso chefe po
lítico de Piedade, e dr. 
Silva Castro, illustrado 
clinico aqui residente. 

O coronel João Rosa, 
austero e digno^levantan-
do-se declarou que a es 
colha futura deveria re-
cahir no deputado João 
Martins. ' 

n noiva do íriümpho 
O céô calmo, uma luz clara e doce que destilla. 

. Ouvem-se Hymnos de amor, de alegria e saúde. 
Da+ Escola vem o odor do bem e da virtude. 
Era a bonança, í Liége ascendia tranquillal 

Mas, que faz que o horizonte ameno se transmude .-
Desceu do alto v Trovão e a Terra se horripila; 
0 fogo erivolve-a toda e ameaça consumil-a. 
ti a p rocei Ia, a invasão de gente extranha e rude! 

E assim como, na paz, era grande e serena. 
Liége soube brandir, sublime e heróica, a espada, 
Quando a invistiu, rugindo, a sanguinária Hyena. 

E se cahiu por fim, cahiu cheia de gloria, 
Branca, pura, leal, pelo mundo abençoada, 
•—Como a noiva do Triumpho e alma da Victoria! 

RAYMUNDO REIS, 

Todos sabem que o 
nosso influente conterrâ
neo que com tanto zelo 
e honra dirige a política 
de Piedade, já foi lembra
do para oecupar uma ca
deira no Senado e que a 
sua candidatura foi muito 
combatida pelo sr. João 
Martins. 

A attitude, pois, do sr*. 
coronel João Rosa, de
clinando da honrosa lem
brança dos seus compa
nheiros de districto, em 
favor do sr. João Mar
tins, revelou mais uma 
vez o seu desprendimen
to e a sua falta de am
bição, além de uma fran
queza digna de velho y-
tuano. 

— « o » — 

TINTA SOUSA 

E' a melhor para mar

car roupa 

Procurem na pharmacia Sou

sa, á rua do Commercio, 1 r 5 

— « o » — 

Tinta Sonxa 

O sr. major Irineu de 
Souza, conceituado phar-
maceutico estabelecido á 
rua do Commercio n. 115 
desta cidade, teve a gen
tileza de offerecer-nos um 
pequeno frasco contendo 
uma tinta de sua fabrica
ção, própria para mar
car roupa. 

Podemos garantir aos 
leitores a especialidade 
j de tal preparado que não 
necessita de gom m a para 

'gravar-se indelevelmente. 

Auniversanos 

Por entre saudações 
eftusivas^de suas amigas 
festejou o seu anniversa-
rio natalicio a 1 2 do cor
rente, a graciosa senho-
rita Chiquita Bauer, filha 
do nosso amigo, sr. A-
dolpho Bauer. • 

— N o mesmo dia fez 
annos o nosso joven con^ 
terraneo, Fábio do Ama
ral . talentoso estudante 
de humanidades e filho 
do sr. capitão José Bal-
duino do Amaral Gurgel, 
digno conector federal 
desta cidade. 

«Os 

• Tida Social 
• 

N o dia 13 completou 
mais* um anno de exis
tência o sr. Felippe Bauer, 
distinteo cirugião dentista. 

Acham-se na cidade: 
nosso illustrado conterrâ
neo, sr. tenente Carlos 
Kiehl, engenheiro militar. 

Hospedada em casa do 
respeitável cavalheiro, sr. 
Augusto Pinto de Olivei
ra, aqui se acha a gen
til senhorita Carlota Du
arte, residente em Santos. 

-Regressaram de S. 
Paulo, as senhoritas Ophe-
lia Çonseca e Vidoca Ri
beiro da Silva, dignas 
professoras do grupo es
colar "Cesario Motta". 

-Acompanhado de sua 
exm.a esposa acha-se na 
cidade, o sr. Mario Egy-
dio de Oliveira Carvalho, 
residente na Capital. 

Regressaram também 
da Capital, as senhoritas 
Maria Cândida Pinheiro e 
Gabriella Machado pro
fessoras respectivamente 
do Bairro Alto e do Bro
chado, desta cidade. 

«Os 

Parque 

A empreza desta con
fortável casa de diversões 
deu-nos hontem u m bom 
programma. 

Projectaram-se os es
plendidos films O supre
mo sacrifício, A peça de 
Ouro e o Casiello da A-
ranha, em 1 prólogo e 
5 actos. 

-Para hoje annuncia-se 
grande espectaculo com 
variado programma, des
tacando-se o monumental 
drama, O tftysteria da Si
gla. 

— « o»— 

Foot-ball 
Deve chegar hoje da vi

zinha cidade do Salto o In
ternacional Foot Baal Club, 
afim de disputar um match 
com o União Operaria, des
ta cidade. 

Tocará durante essa atra-
hente festa sportiva a cor
poração musical União dos 
Artistas, regida pelo maes
tro José Maria dos Passos. 
O team do União Opera

ria está assim organizada: 

1.0 TEAM 

Iterom 
Ribeiro—Guido 

Emmanuel-Serafim-Aguirre 
Avila-Tunhi Camargo-Silva 

-Amaral-

2.0 TEAM 

Iterom 
Antônio—Umberto 

Amos—Nicola—Escavassini 
Toledo-Augusto-Gini - Nene-

[Nascimentò 

Reservas: Victorio, André 
Bortoloti, Tito. 

Capitão: João Emmanuel. 

— « o » — 

Cârupo escolar 

Começaram hontem as 
aulas do grupo escolar 
Cesario Motta, sob a 
proficiente direcção do 
prof. Raul Fonseca. 

Até ás 14 horas ha
viam sido matriculados na 
secção masculina 342 e 
na secção feminina 248 
alumnas. 

T f tal, 590. 

Oreniio Dramático 

Ytuano 

Realísòií-se, quinta-feira ul 
i. :..., -Ò reunião do Gr 
Dramático Ytuano, para n 
eleição da direciona, que 1 • 
cou composta dos srs. S;. 
vio Pacheco,presidente; R: 
nulpho Pereira, vice-presid<. 
te; Marinho Júnior, sec 
rio; Dr. Arcilio Borges <í 
Almeidb, thesoureiro; Felii 
Marmo, director scenic 
João Baptista Rocha, contra 
regra; e Affonso Borges, * 
rador. 
A nova directoria de\ : 

reunir-se hoje, para traí;; 
do próximo espetáculo do 
Grêmio. 

—«o» — 

Correio 

Hontem, não sabemoc 

por que motivo, não cru 
gou a mala do correio d 
S.Paulo pelo trem das 1 
horas. • 

O facto devia ter cau 
sado algum embaraço ao 
commercio local. 

—« o»—• 

Theatro S. 
Domingo 

Dará hoje um variado eu 
pectaculo no theatro S. D( 
mingos o conhecido artisl 
encyclopedico, trnsformistr: 
illusionita, etc, sr. Leopoldis 

O sr. Leopoldis vem r< 
deado de grande nomeada 
e promette proporcionar 1 
ma noite encantadora. 
publico desta cidade. 

—« o»— 

Aula de catliecismc < > 

Hoje, ás 18 horas serão 
distribuídos lindos prêmios* 
ás creanças das aulas de ca 
techismo da Egreja do Boi: 
Jesus. 

E* uma idéa caritativ 
suggerida pelo espirito hu
manitário de respeitáveis s< 
nhoras ytuanas. 

BOLO DA PRIMA 
Quatro ovos bem ba

tidos, u m a chicara do 
manteiga, desmancha-se 
bem; quatro chi caras do 
assucar, depois uma 
chicara deleite, e qua 
tro chicaras de farinha 
de trigo. Mistura-se bem 
e vae ao forno e m for
mas pequeninas untadas 
de manteiga. 

Praxedes 

J 
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NESTA CASA COMMERCIAL ENCONTRA-SE TUDO 

QUANTO SE DESEJE NOS RAMOS EM QUE 

NEGOCIAMOS POR PREÇOS RAZOÁ

VEIS E CONVENIENTES. 

O NOSSO AVULTADO SORTIMENTO 

COMPÕE-SE DOS ARTIGOS ABAIXO: FERRAGENS 

LOUÇAS, SECCOS E MOLHADOS E VÁRIOS OUTROS ARTIGOS 

4? So vendemos a varejo 

AMTES E>E COMPRAR QUALQUER OBJECTO 

VEJAM OS NOSSOS PREÇOS 

Toledo Prado & Comp. 
RUA DO COMMERCIO 

ESQUINA DA RUA QUHAND^ 

Wm mm m. mm É£ 

LEOBALDO FONSECA — l.o Tabelliftu 

RUA DIREITA, 22=ITU: 

Kl 
t 

i 

Casa Josephina t 
Grande estabelecimento commetcial 

Fazendas armarinhos y roupas feitas, 

calçados, perfumarias, modas e confecções, 

bijouteria, camisaria, chapelaria, 

bordados, rendas, fitas, lenços, meias, 

ctetone para lençóes, 

Unho de todas as larguras, 

setins, sedas, capas de borracha e de 

casemira, tapetes, espelhos, manequins, 

machinas de costuras, coroas de biscuit, 

cutelaria, pofccllanas finas, 

roupas brancas para senhoras e crianças 
Semanalmente as ultimas novidades da moda 
COMPRAS FEITAS DIRECTAMENTE 

Jtua do Commercio, IIO o 112 
— YTtf — 

I TYPOGRAPHIA "SAO LUJZ" 
Praça Padre Miguel\ 2~Ytú 

Nestas officincJs recentemente montadas com materiaes e machi 

nismos novos, executâmse com perfeição e breridade, todoa e quaes 

quer serviços graphicos. Especialidade em trabalhos conjmerciae-

taes como: Tâ.l0e9, Facturas, Papel para cartas, Enveloppes, Contas 

assignadas; Notas dft consignação, Duplicatas para carbono, Formulas 

para requeiimentos na Collectoria Federal, C^rtOes, Memorandun^ 

Rotulo*, ôtc.f etc, 

SERVIÇOS NÍTIDOS—PREÇOS MÓDICOS—IMPRESSÃO EM CORES 
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Ãffonso Borges 
ADVOGADOS 

Fraca Padre Miguel, 10 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


